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Não nos esqueçamos de que nossos pensamentos, palavras, atitudes e ações 
constituem moldes mentais para os que nos acompanham. 

próprio destino. 
E, como recebemos conforme atraímos e colhemos segundo plantamos, é 

proporcionem o melhor de si mesmos. 
Todos os teus pensamentos atuam nas mentes que te rodeiam. 
Todas as tuas palavras gerarão impulsos nos que te ouvem.
Todas as tuas frases escritas gerarão imagens nos que te leem. 

Por mais que te procures isolar, serás sempre uma peça viva na máquina da 
existência.

As rodas que pousam no chão garantem o conforto e a segurança do carro. 
Somos uma equipe de trabalhadores, agindo em perfeita interdependência. 
Da qualidade do nosso esforço nasce o êxito ou surge o fracasso do conjunto. 

Escravizar-nos-emos ao cativeiro da sombra ou libertar-nos-emos para a 
glória da luz, de conformidade com os moldes vivos que as nossas diretrizes 
e ações estabelecem.

Lembremo-nos da retidão e da nobreza nos mais obscuros gestos. 
Recordemos a lição do Evangelho. 
“Um pouco de fermento leveda a massa toda.” 
Façamos do próprio caminho abençoado manancial de trabalho e fraterni-

para nós em Divino Amanhã. 

(Mensagem do Livro Fonte Viva – lição 161 
Francisco Cândido Xavier, pelo Espírito Emmanuel)

No esforço comum
“Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa toda?” 

Paulo (2ª Epístola aos Coríntios, 5:6.)
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Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, gostaríamos 
de receber suas sugestões e comentários sobre 
nosso trabalho. Ficaremos muito felizes se você 
nos escrever! Entre em contato através do “fale 
conosco” em nosso site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Mentalidade Cristã
Quando num  lindo domingo de inverno, ob-

servamos um movimento de doação e alegria na 
casa de Glacus, nosso coração se regozija, pois 
entendemos que servir é o nosso grande instru-
mento de transformação. Servindo, aprendemos 
e saciamos a nossa “fome” de alegria e espe-
rança. E as pessoas se mobilizaram, com todas 
as precauções e cuidados que o momento exige 
a favor dos trabalhos no bem, levando alegria e 
amor a mais de 200 lares. 

Somos sim, gratos por toda arrecadação ma-
terial que tivemos, mas bem além do material está 
o aprendizado, a boa vontade e a alegria de servir 
e conviver. Muitas vezes tentamos nos convencer 
de que o material é o fim, pedimos e pedimos, 
sem nem saber a real motivação. A doutrina nos 
ensina que precisamos empreender esforços na 
nossa modificação, nos reformando intimamente, 
transformamos o meio em que vivemos. 

Vamos doar a alegria, o otimismo e a escuta. 
Vamos ser organizados e respeitosos, o bem não 
deve ser realizado de improviso. Vamos estudar, 
nos fortalecer nas bases do Cristo, fundamen-
tadas no Espiritismo. Vamos tornar ainda mais 
especial nossa presença na vida das pessoas, 
mandando mensagens de carinho, tendo cuida-
do uns com os outros. O afastamento físico não 
nos separa. Temos tanto a realizar! Juntos somos 
mais fortes.

Evangelho e ação sempre em nossos cora-
ções.

Christiane Vilela Gonçalves

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Améri-
cas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atualmen-
te ele funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, às 
terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doa-
ções recebidas. A primeira finalidade das doações é 
atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção So-
cial. Além de angariar recursos materiais para nossas 
atividades, o Bazar visa também atender às pessoas 
em situação de exclusão social, sendo uma oportu-
nidade para que elas possam adquirir vários itens 
a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades suspensas. Até o fechamento dessa edição não há previsão de retorno. 
Acompanhe as atualizações em www.feig.org.br.
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Construindo o Futuro

Todos os teus pensamentos atuam nas mentes que te rodeiam.

Culto no lar: luz do Cristo em nossos corações
Os dias atuais têm trazido profundas mudan-

ças em nossas manifestações de religiosidade 
e espiritualidade, em nossas demonstrações 
de comunhão e transcendência, principalmente 
diante da impossibilidade de nos reunirmos nos 
templos convencionais de oração.

Sempre buscávamos saciar a nossa sede 
de comunhão, de pertencimento, fortalecimen-
to da fé, através das reuniões, tarefas, passes, 
receituários, enfim, através da integração entre 
os dois planos da vida, que até então era com 
a nossa presença física na casa espírita, o que 
nos trazia a sensação de completude.

No entanto, trazemos em nós a certeza de 
que a  Fraternidade Espírita Irmão Glacus sem-
pre permanece “ombro a ombro, lado a lado” 
conosco, em todos os momentos, amparando-
nos, fortalecendo-nos, intuindo e instruindo-nos, 
continuando sua atuação como celeiro de bên-
çãos, escola e hospital, porém agora de uma 
forma diferente, que alcança cada um de nós 
em seu recolhimento atual.

É preciso salientar, entretanto, que a  pro-
posta de nos recolhermos significa algo mais 
que aguardar que a luz do mundo exterior che-
gue até nós. O convite contemporâneo é de 
reforçar a necessidade de  percorrer o cami-
nho inverso: acender em nossos lares a luz do 
Evangelho do Cristo, para que ela se propague 
para o mundo.

Através da força das circunstâncias, Cristo 
renova seu grande chamado para todos nós: 
façamos o Culto Cristão no Lar! Dediquemos 
pelo menos uma, das sete noites semanais, ao 
Culto, para que Jesus venha nos visitar.

Assim já nos orientava a nossa querida ben-
feitora espiritual Joanna de Ângelis, no Capítulo 
59, “Jesus Contigo”, de sua primeira obra, inti-
tulada Messe de amor e psicografada por Di-
valdo Pereira Franco, ressaltando a importân-
cia de não nos afastarmos da linha direcional 
do Evangelho com os familiares,  de debater-
mos os problemas que nos afligem à luz clara 
da Boa Nova, de examinarmos as dificuldades 
que nos perturbam ante a inspiração consola-
dora do Cristo. Trazermos o Evangelho para 
os nossos dias, refletindo sobre o cotidiano da 
vida familiar, considerando esse compromis-
so como  sagrado, não nos permitindo sair de 
casa na noite definida para o Culto, “senão para 
os inevitáveis deveres que não possas adiar”.

Muitas pessoas ainda acreditam que os tex-
tos evangélicos são um material de difícil com-
preensão, e que somente  mestres, teólogos, 
padres, pastores e expositores espíritas tem a 
capacidade de estudo e interpretação.

Pensar assim é atribuir somente ao outro 
o que também cabe a  nós realizar. Embora 
esses irmãos tenham um papel muito impor-
tante nas pregações públicas, no despertar do 
coletivo, educando, instruindo, nos inspirando, 
indicando caminhos novos  para atender a to-
dos;  o lar continua sendo o templo mais nobre 
porque oferece oportunidade de esforço todo 
dia na própria iluminação. Os instrutores, edu-
cadores, nos ajudam a ler, mas somente Jesus 

nos ensina a proceder em cada passo da nos-
sa existência. Estamos todos caminhando para  
Deus, rumo à perfeição espiritual e, evoluindo 
passo a passo, não podemos  perder a oportu-
nidade do esforço de cada dia que o Evangelho 
no Lar nos proporciona. Esforço para aplicar o 
que aprendemos. Esforço para não perder a 
oportunidade que cada criatura ao nosso lado 
nos traz  para exercitarmos  a  compreensão,  a 
bondade, a tolerância, a paciência e o perdão; 
o que representa muitas vezes conviver sob o 
mesmo teto com adversários do passado, con-
vertidos em filho, pai, mãe, irmão, cônjuge, etc. 
e realmente aceitá-los como são  hoje, onde fo-
ram colocados por Deus, e estarmos receptivos 
à transformação dos nossos próprios sentimen-
tos para melhor, com a aceitação do que não 
podemos mudar e a coragem  para as mudan-
ças  que forem necessárias, pautadas sempre 
no amor ao próximo como a nós mesmos.

Não raras vezes, é chegada a hora do culto  
no lar e nos encontramos magoados com um 
familiar ou atribulados com algum fato acon-
tecido. Somos então visitados pelo desânimo  
e pensamos até em desistir do culto naquele 
dia. Mas é exatamente nesses momentos de 
fraqueza e tentações que mais necessitamos 
de persistência e do auxílio da sintonia de Je-
sus, convidando-o mais uma vez a sentar-se 
ao nosso lado, a nos intuir nas interpretações 
evangélicas, nos comentários, a nos fortalecer 
para enfrentarmos a arena nossa de  cada dia, 
onde os nossos inimigos internos (raiva, revolta, 
orgulho, preguiça, vaidade, maledicência, ego-
ísmo, superioridade, medo, etc.) sobressaltam, 
muitas vezes avassaladores, tornando nossas 
atitudes reativas, impulsivas, nos afastando do 
amor que Cristo nos ensinou.

Jesus, ao nosso lado, nos recordará sem-
pre que as armas para vencermos esta batalha 
dentro de nós mesmos estão contidas no Evan-
gelho e que estudadas, pelo menos semanal-
mente, nos darão sustentação para a vitória so-
bre as imperfeições, compaixão para os erros 
próprios e alheios, calma para a  enfermidade, 
paciência, fé e bom ânimo para levantarmos 
todas as vezes em que cairmos nessa longa 
caminhada... Ele nunca disse que seria fácil 
segui-lo, mas afirmou que nunca nos deixaria 
sozinhos. Confiemos!

A esplendorosa obra de Emmanuel, Renún-
cia, psicografada por Chico Xavier, cuja leitura 

nos acrescenta muito a  cada vez que lemos, 
retrata a grandeza da tarefa de Alcione, no pa-
pel de uma dona de casa que se dispõe a amar 
verdadeiramente os que estão mais próximos, 
renunciando a tudo por esse amor. A obra é 
toda enriquecida pelos ensinamentos profun-
dos de Jesus, que Alcione demonstra com a 
própria vida, inclusive, nos trazendo  valiosís-
simas reflexões e orientações para realizarmos 
o Culto no lar.

Em um dos seus cultos domésticos, Alcio-
ne compara o estudo do Evangelho no lar a 
uma pesca de luzes celestiais que fazemos no 
rio da vida, que está sempre correndo, e que 
demanda um esforço nosso, uma vontade ar-
dente para mergulhar e coletar  a essência dos 
ensinamentos de Jesus, que são os elementos 
fundamentais para a edificação da fé em nos-
sos corações, porque uma vida sem fé, sem es-
perança, é o pior de todos os males. A essência 
do Evangelho não é somente motivo de conso-
lação em nossas fraquezas humanas. Não po-
demos agir como uma criança que espera ape-
nas adoçar o coração. Se recebermos somente 
consolação e mimos, envenenamos nossos co-
rações na sede insaciável dos caprichos.

Além da palavra consoladora, fonte de con-
forto e doçura, Cristo também  trouxe ao mundo 
o roteiro de trabalho, que precisa ser conheci-
do, meditado, sentido, seguido e vivido, mes-
mo no auge das nossas dificuldades e nossos 
tormentos. 

A visita constante de Jesus em nosso lar 
nos prepara para este trabalho na seara, e o 
Cristo nos espera de braços abertos. É o pri-
meiro grande passo em nossa jornada terrena. 
Preparemos o nosso coração para recebê-lo. 
Esforcemos para trazer nossos sentimentos e 
raciocínios à luz do seu Evangelho, através da 
observação constante do nosso íntimo, autoco-
nhecimento, vigilância, oração, disciplina, tra-
balhando diariamente com Ele na construção 
do reino de Deus dentro dos  nossos corações 
e, como diz Alcione, “Dia virá em que tomare-
mos por templo de Deus o mundo inteiro. (...) 
Acredito que o lar seja o ninho onde o espírito 
humano cria em si mesmo, com o auxílio do pai 
celestial, as asas da sabedoria e do amor, com 
que há de conhecer, mais tarde, as sendas divi-
nas do universo”. 

Adriana Souza
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18 de março de 2020 será certamente 
uma data que jamais esqueceremos, pois foi 
o início de um tempo diferente, marcado por 
dificuldades, medo e angústias, mas também 
pelo despertar de um ser humano religado a 
Deus, através de sua fé e esperança.  Espe-
rança não com a postura de só esperar, mas 
a de buscar recursos técnicos, capacitar pro-
fessores, usar ferramentas de vídeo pela pri-
meira vez, tudo para não deixar que se des-
fizessem os vínculos iniciados em fevereiro.

 O Colégio Espírita Professor Rubens 
Costa Romanelli ficou vazio, mas sua alma, 
sua essência, foi levada para as casas dos 
alunos, professores, secretários, coordena-
dores, que de maneira remota, foram possi-
bilitando que sua missão pedagógica sobre-
vivesse. A ajuda dos voluntários da FEIG foi 
muito importante para que tudo acontecesse 
e veio na forma da aproximação do contato 
com os pais,  através do Instagram e Face-
book; na ampliação do sistema aula; no em-
préstimo e conserto de computadores; na 
doação de cestas básicas, roupas e agasa-
lhos para as famílias mais necessitadas e no 
diálogo e negociação financeira com os pais, 
que tem diferentes necessidades nesse mo-
mento.

 O Centro de Educação Infantil Irmão José 
Grosso, seguindo instruções da Secretaria de 
Educação de Contagem, começou a postar, 
em julho, vídeos com brincadeiras, histórias 
e orientações para os pais. Mas a ação mais 

significativa nesse período foi também a 
identificação das famílias para distribuição de 
cestas básicas e sacolas de frutas e legumes, 
que são doadas semanalmente por amigos 
da fraternidade. Hoje já são 55 famílias aju-
dadas. A vontade de colaborar, de fazer com 
que as crianças do CEI estejam bem alimen-
tadas, fortaleceu funcionários e professores, 
que encontraram um sentido solidário para 
saírem de suas casas, seguindo, é claro, as 
recomendações de cuidado com a saúde.

Assim, estamos vencendo os desafios 
oferecendo aos nossos alunos nosso cari-
nho, nossa vontade de ajudar, nossas melho-
res possibilidades de ensino remoto e nossa 
seriedade por um trabalho responsável que 
garantirá a validade do ano letivo de 2020 
para todos.

Agradecemos a todos pelas doações en-
viadas para o acolhimento das famílias e que 
Deus continue nos fortalecendo e iluminando 
nossos caminhos.

Equipe da Fundação Espírita 
Irmão Glacus

Notícias da Fundação

Colégio e Centro de 
Educação Infantil 

em tempos de Pandemia
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Influências
“ [...] está em nossas mãos libertarmo-nos das influências do mal e dos sofrimentos que elas acarretam. 

Dotados de livre-arbítrio temos condições de ceder ou não a tais influências.” 
(O Livro dos Espíritos, questão 257)

Até que ponto as influências do meio em 
que vivemos podem nos impactar? Estamos 
sujeitos a alguma espécie de determinismo, 
de fatalidade? Estes questionamentos são 
alguns dos respondidos na obra O Livro dos 
Espíritos, na questão 257:

“[...] Os sofrimentos deste mundo indepen-
dem, algumas vezes, de nós; muito mais ve-
zes, contudo, são devidos à nossa vontade. 
Remonte cada um à origem deles e verá que 
a maior parte de tais sofrimentos são efeitos 
de causas que lhe teria sido possível evitar. 
Quantos males, quantas enfermidades não 
deve o homem aos seus excessos, à sua am-
bição, numa palavra: às suas paixões? Aque-
le que sempre vivesse com sobriedade, que 
de nada abusasse, que fosse sempre simples 
nos gostos e modesto nos desejos, a muitas 
tribulações se forraria. O mesmo se dá com 
o Espírito. Os sofrimentos por que passa são 
sempre a consequência da maneira de viver 
na Terra”. 

Nesta mesma questão de O Livro dos 
Espíritos, Kardec afirma que se for de nossa 
livre vontade, podemos trabalhar no sentido 
de nosso desenvolvimento moral, por exem-
plo, conhecendo nossos próprios sentimen-
tos e transformando-os: “dome suas paixões 
animais: não alimente ódio, nem inveja, nem 
ciúme, nem orgulho...”.

É fundamental nos lembrarmos que quan-
do praticamos o mal, o fazemos “por vontade 
própria” e podemos ceder às influências que 
estão fora de nós, por conta de nossas livres 
escolhas. Assim, abrimos caminho para as 
obsessões espirituais por invigilância.

Segundo os amigos espirituais, o nosso 
livre-arbítrio amplia-se na medida em que nos 
conhecemos melhor, quando aprendermos a 
nomear os sentimentos ocultos por detrás 
de cada pensamento ou ação de nossa par-

te. Isto implica em maturidade e reflexão, só 
possíveis com esforço próprio.  

A verdade é que não nos preocupamos 
em reconhecer e entender nossas emoções e 
é certo que elas exercem grande efeito sobre 
as nossas vidas. No aspecto físico, podem 
causar danos, minando o sistema imunológi-
co e levando a doenças variadas. Nos rela-
cionamentos, a má qualidade das emoções 
pode arruinar amizades, casamentos, provo-
car isolamento. No trabalho, pode nos levar 
a disputas, confrontos, rejeição e, finalmente, 
decepção e fracasso.

Ainda estando vacilantes na fé e às voltas 
com as questões da vida material, muitas ve-
zes ansiosos pela conquista ou manutenção 
de status social, sobre a pressão do “ter” e do 
“poder” e deixamo-nos envolver pelas influên-
cias negativas presentes no meio em que vive-
mos. As consequências aparecem sob a for-
ma de aflições, doenças, sofrimentos. Não se 
trata de determinismo ou fatalidade, trata-se 
de colher por força de escolhas equivocadas. 

O espírito Joanna de Ângelis, nos alertan-
do quanto às coisas deste mundo, afirma: “as 
conquistas dispensáveis pesam na economia 
emocional e passam a constituir preocupa-
ção que desvia a mente das metas que deve 
perseguir”.

Se queremos nos livrar das más influências 
em nossas jornadas, importante refletirmos 
sobre os lembretes de Kardec, acima comen-
tados, procurando viver com mais sobriedade, 
sendo modestos nos desejos e nos livrando 
dos muitos condicionamentos sociais.

Letícia Schettino Peixoto 

• Franco, Divaldo Pereira. Plenitude. Pelo Espírito Joanna de 
Ângelis.
• Kardec, Allan. O Livro dos Espíritos; FEB 1995. Questões 120 e
257, Capítulo VI, Parte II.
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Em todo o meu tempo no Espiritismo, 
aprendi que devemos cuidar do nosso corpo 
pois ele é o receptáculo do nosso espírito na 
Terra. Me ensinaram a amá-lo e respeitá-lo, 
pois é meu dever como espírito cuidar do que 
me foi emprestado. Curiosamente, “somos 
feitos rigorosamente dos mesmos elementos 
que constituem o planeta”¹. Kardec também 
menciona isso no décimo capítulo de A Gêne-
se. Dessa forma, nosso corpo, aquele mesmo 
que falamos acima, é igual à Terra. Então, por 
que é que não cuidamos dela e por que não 
nos ensinam que o mesmo zelo que temos 
que ter com nossos corpos deve também ser 
replicado a ela? Logo o planeta, que é o corpo 
vivo que recebe toda a humanidade em nos-
sas encarnações.  

É um pouco egoísta de nossa parte virar-
mos as costas para a saúde da Terra, com 
a justificativa de que estamos aqui momen-
taneamente. De fato, como os espíritos nos 
trazem em várias lições, a “verdadeira vida” 
é a vida espiritual. Mas, nessa nossa vida 

de hoje, interagir com a matéria que constitui 
nosso mundo físico é uma das tarefas mais 
cruciais para nosso crescimento espiritual. Me 
pergunto se fazemos isso da melhor forma.

 Quando indagados sobre onde encontrar 
a prova da existência de Deus, na pergunta 
4 de O Livro dos Espíritos, eles respondem: 
“(...) Procurai a causa de tudo o que não é 
obra do homem, e a vossa razão vos respon-
derá”. A Natureza, portanto, não sendo obra 
do homem, é um lugar em que encontramos a 
existência de Deus. Ainda assim, assuntos de 
ecologia e sustentabilidade muitas vezes são 
ignorados nos centros espíritas por não pare-
cerem importantes o suficiente ou não terem 
uma consequência tão visível e rápida. 

É nossa responsabilidade tratar desses 
assuntos com a seriedade que eles merecem. 
É importante entender que, em nosso proces-
so evolutivo, passamos por todos os estágios 
da natureza, até chegarmos na forma de hu-
manos. Assim, torna-se nosso dever cuidar 
para que a essência divina que há em todos 

os elementos da natureza, tenham a oportu-
nidade de existir e crescer, como nós tivemos. 

Francisco de Assis, em toda sua cami-
nhada, deixou claro o respeito aos animais 
e à natureza. Viveu o Evangelho de Jesus 
em sua completude, direcionando seu amor 
a tudo que é vivo. Assim como ele, podemos 
buscar emanar mais caridade e compaixão 
para o universo presente no mundo que nos 
cerca. Me inspiro em sua jornada para entrar 
em comunhão com a essência divina pre-
sente em todas as coisas, entendendo que a 
vida, independente de qual ela seja, deve ser 
respeitada. Honremos, enfim, o compromisso 
que assumimos quando nos foi emprestada 
a Terra para viver, da mesma forma que hon-
ramos o corpo que nos foi concedido habitar. 

Maíra Izabel Silva Ocarino

[1] TRIGUEIRO, André. Espiritismo e Ecologia, cap. 9 (O planeta 
entre nós). 

O corpo da humanidade
“Tudo o que embaraça a Natureza em sua marcha é contrário à lei geral.” (O Livro dos Espíritos: 693)

Mocidade Espírita Joanna de Ângelis 

Identificação dos espíritos
Em continuidade à releitura dos textos 

do livro Mediunidade e Evolução, de Mar-
tins Peralva, coube ao presente, a partir de 
requisitos estabelecidos pelo autor, a análise 
da identificação dos espíritos comunicantes, 
como fator imprescindível ao desenvolvimen-
to satisfatório da reunião mediúnica.

Não se ignora que, segundo postulados 
de Kardec, evidenciado na obra em análise, 
o mundo espiritual é povoado por “espíritos 
elevados e não elevados”, e a atenção a este 
aspecto é fundamental para aqueles que pre-
tendem servir à causa do Cristo, pelo inter-
câmbio mediúnico. 

Durante a reunião, a identificação da en-
tidade é condição básica para adequar o 
conteúdo doutrinário ofertado à demanda es-
piritual apresentada. A linguagem, os fluidos, 
o comportamento e a aparência do espírito 
comunicante se tornam, desse modo, objeto 

precípuo da análise, já que revelam a identi-
dade investigada.  

Sendo assim, vejamos: 
A linguagem, como um dos critérios do 

autor, permite aferir a condição espiritual do 
comunicante, pois a mensagem nela contida, 
quando de conteúdo digno, nobre, criterioso 
e de bom senso, denota elevação espiritual.   

Os fluidos também identificam a natureza 
do comunicante, pois podem ou não causar 
conforto e bem estar, sobretudo, no médium. 
De sorte que entidades superiores produzem 
fluidos reconfortantes, e as menos evoluídas 
produzem desconforto.

Outro aspecto a considerar é o comporta-
mento do comunicante:  considerando a atitu-
de dos desencarnados, fácil é perceber que 
eles são os encarnados de outrora, e o seu 
comportamento apresenta correspondência. 

Tal percepção permite concluir o com-

portamento consubstanciado em docilidade 
ou não, companheirismo ou não, espírito de 
serviço ou não. Estas características então 
podem ser consideradas, também, como de-
finidoras de sua identidade.

Por último, não obstante a possibilidade 
de entidades superiores adensarem seus 
veículos espirituais, em função de execu-
ção de trabalhos específicos, é considerado 
também, como um instrumento essencial de 
identificação, a aparência dos perispíritos dos 
desencarnados comunicantes. 

Se luminosos e respeitáveis, conhecer-se-á 
por espíritos superiores; de aparência densa e 
irreverente, por espíritos não elevados. E não 
poderia ser diferente, pois aparência excên-
trica, estranha, estapafúrdia causa certo des-
conforto para quem os percebe. 

Desta forma, o texto, objeto de análise, re-
força a necessidade dos membros de reunião 
mediúnica se aterem ao alerta da percepção 
da entidade na condição devida, já que per-
mite utilização de melhor metodologia para 
recepção, conforto e encaminhamento dos 
espíritos comunicantes, facilitando, assim, 
o trabalho dos espíritos mentores que, em 
homenagem à diligência, profundidade, ade-
quação, equilíbrio, coerência e docilidade, 
esperam  êxito na tarefa mediúnica. 

Luciano de Magalhães Rodrigues

Coluna Estudando a Mediunidade
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Aprendendo com André Luiz

Por mais que te procures isolar, serás sempre uma peça viva na máquina da existência.

Riqueza e miséria
No decorrer do culto do Evangelho no lar 

de dona Isabel, André Luiz percebeu clara-
mente que o garoto Joãozinho não compar-
tilhava o banquete de luzes que a Espirituali-
dade Superior oferecia aos presentes. Já sua 
mãe e as quatros irmãs permutavam vibra-
ções luminosas, demonstrando que estavam 
perfeitamente identificadas e unidas naquele 
sublime ideal cristão. Não obstante, o menino 
que completava o núcleo familiar, permanecia 
alheio, distante do ponto de vista espiritual, 
não se envolvia, pois estava fechado em um 
verdadeiro círculo de sombras. De vez em 
quando, irônico, dirigia um sorriso aos partici-
pantes do estudo, completamente insensível 
ao significado espiritual o momento proporcio-
nava. Foi então que ele, de forma desrespei-
tosa, perguntou à dona Isabel: “Mamãe, que 
entende a senhora por pobreza?” [1]

A nobre matrona não se fez de rogada e 
respondeu com muita serenidade: “Creio, 
meu filho, que a pobreza é uma das melho-
res oportunidades de elevação, ao nosso al-
cance. Estou convencida de que os homens 
afortunados têm uma grande tarefa a cumprir, 
na Terra, mas admito que os pobres, além da 
missão que lhes cabe no mundo, são mais li-
vres e mais felizes. Na pobreza, é mais fácil 
encontrar a amizade sincera, a visão da as-
sistência de Deus, os tesouros da natureza, a 
riqueza das alegrias simples e puras. É claro 
que não me refiro aos ociosos e ingratos dos 
caminhos terrenos. Refiro-me aos pobres que 
trabalham e guardam a fé. O homem de gran-
des possibilidades financeiras muito dificil-
mente saberá discernir entre a afeição e o in-
teresse mesquinho; crente de que tudo pode, 
nem sempre consegue entender a divina pro-
teção; pelo conforto viciado a que se entrega, 
as mais das vezes se afasta das bênçãos da 
Natureza; e em vista de muito satisfazer aos 
próprios caprichos, restringe a capacidade de 
alegrar-se e confiar no mundo.” [1]

Mais uma vez dona Isabel deu prova de 
sua sabedoria. O fato de nascermos em famí-
lias ricas ou pobres é uma condição inerente 
às nossas necessidades evolutivas e aos pro-
cessos pelos quais precisamos passar para 

nossa evolução espiritual. Ninguém reencarna 
pobre ou rico por acaso. Aliás, nenhuma das 
circunstâncias da existência é obra do acaso. 

O assunto é palpitante e sempre dá mar-
gem para discussão. É melhor nascer sob 
qual condição: de pobreza ou de riqueza? Na 
verdade, depende do que necessitamos para 
nosso crescimento na atual reencarnação. 
Porém, via de regra, para o homem comum a 
prova da riqueza é mais difícil de ser vencida. 
Em relação aos benefícios da pobreza nem é 
preciso comentar as ponderações extrema-
mente pertinentes, sábias e claras de dona 
Isabel. Entretanto, entendemos que cabe al-
gumas reflexões sobre a riqueza, considerada 
por muitos como uma grande vilã do Espírito. 
Veremos que não é bem assim...

Assevera Allan Kardec: “Se a riqueza hou-
vesse de constituir obstáculo absoluto à salva-
ção dos que a possuem, conforme se poderia 
inferir de certas palavras de Jesus, interpreta-
das segundo a letra e não segundo o espírito, 
Deus, que a concede, teria posto nas mãos de 
alguns um instrumento de perdição, sem ape-
lação nenhuma, ideia que repugna à razão. 
Sem dúvida, pelos arrastamentos a que dá 
causa, pelas tentações que gera e pela fas-
cinação que exerce, a riqueza constitui uma 
prova muito arriscada, mais perigosa do que a 
miséria. É o supremo excitante do orgulho, do 
egoísmo e da vida sensual. É o laço mais forte 
que prende o homem à Terra e lhe desvia do 
céu os pensamentos. Produz tal vertigem que, 
muitas vezes, aquele que passa da miséria à 
riqueza esquece de pronto a sua primeira con-
dição, os que com ele a partilharam, os que o 
ajudaram, e faz-se insensível, egoísta e vão. 
Mas, do fato de a riqueza tornar difícil a jor-
nada, não se segue que a torne impossível e 
não possa vir a ser um meio de salvação para 
o que dela sabe servir-se, como certos vene-
nos podem restituir a saúde, se empregados a 
propósito e com discernimento.”[2]

Portanto, a riqueza não é um entrave total 
ao aperfeiçoamento espiritual, pois se fosse 
abolida da face da Terra causaria males imen-
sos e seria a condenação do trabalho, meio 
pelo qual podemos obtê-la. Uma das consequ-

ências disso seria a recondução do homem à 
selvageria, o que estaria em flagrante contra-
dição com a Lei do Progresso. Não obstante, 
precisamos ressaltar que a riqueza e a pobre-
za são, como tantos outros, recursos neutros 
que Deus oferece a Seus filhos. Nenhum des-
ses recursos é bom ou mau. Em verdade, tais 
recursos resultarão em bons ou maus frutos 
de acordo com a utilização que os homens lhe 
derem. Em outras palavras, são as pessoas 
que fazem da pobreza e da riqueza instrumen-
tos de felicidade ou de infortúnio.

Sendo assim, independentemente de onde 
estivermos e da situação em que nos encon-
tremos, agradeçamos sempre a Deus pelas 
oportunidades de evolução que nos são con-
cedidas. Avaliemos com serenidade e sobrie-
dade todos os recursos que estão à nossa 
disposição e façamos bom uso deles, sempre 
visando o bem.

Valdir Pedrosa 

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 36 (Mãe e filhos).
[2] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – capítulo 
16 (Não se pode servir a Deus e a Mamon) – item: Utilidade pro-
videncial da riqueza – provas da riqueza e da miséria.
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Cantinho da Criança
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Medo do que?
Uma criança estava sozinha no aeroporto à 

espera do seu voo. Após esperar um tempo, foi 
colocada na fila de embarque. Quando o avião de-
colou, a criança começou a colorir um desenho.

Os passageiros se admiravam ao ver a tranqui-
lidade daquela criança mesmo estando só.

 De repente, o avião entrou em turbulência e 
todos os passageiros ficaram desesperados, com 
medo. Mas a criança continuava tranquila em sua 
poltrona colorindo seu desenho.

Quando a turbulência passou, uma passageira 
que estava ao lado da criança perguntou:

- Você não ficou com medo da turbulência?
A criança, sorrindo, respondeu: 
- Não...Meu pai é o piloto!
Ao enfrentar as “turbulências” da vida, ou seja, 

os momentos de dificuldades,  é bom se lembrar 
de que Deus é o “piloto”. Então terá medo do que?

(Autor desconhecido)

Faça um avião de papel seguindo as dicas a seguir. 
Não se esqueça de usar a criatividade para decorá-lo.

• Escreva nas asas do avião seus medos.
• Depois é hora de brincar e lembrar-se da lição da história “Medo do que?”

1. Dobre na linha pontilhada 
em direção ao centro

2. Dobre na linha pontilhada

3. Dobre na linha pontilhada 
em direção ao centro

4. Dobre na linha 
pontilhada

5. Dobre para 
trás na linha 
pontilhada

6. Dobre na linha pontilhada

7. Pronto!


